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Running title: Ocorrência de lobo-guará no bioma amazônico


Resumo: O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é o maior canídeo da América do Sul, ocorrendo tipicamente em áreas abertas de Cerrado, Chaco e Pampa. Sua distribuição é historicamente limitada pelas florestas do bioma amazônico. No entanto, sua ocorrência tem sido recentemente expandida para áreas limítrofes de sua distribuição. Neste trabalho, apresentamos registros de ocorrência do lobo-guará para o bioma amazônico, expandindo o limite noroeste de sua distribuição. Essa ampliação pode causar importantes ameaças à espécie devido ao aumento da exposição a doenças provenientes de animais de criação, vulnerabilidade a eventos de atropelamento e competição por recursos com canídeos nativos. Ainda, os registros reportados podem ser acrescentados em estudos futuros utilizando modelos de nicho ecológico para aprimorar a identificação das áreas que permanecem ou se tornarão adequadas para a ocorrência do lobo-guará.
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NEW OCCURRENCE RECORDS FOR THE MANED WOLF Chrysocyon brachyurus, ILLIGER, 1815 (CARNIVORA, CANIDAE), IN THE AMAZON BIOME. The maned wolf (Chrysocyon brachyurus), South America's largest canid, typically occurs in open areas of Cerrado, Chaco and Pampa. Although historically limited by the Amazon biome, its occurrence has recently been expanded to the boundaries of its distribution range. In this study, we presented records of the maned wolf for the Amazon biome, expanding the northwest limit of its range. This range expansion can lead to major threats for the species due to increased exposure to livestock animal diseases, vulnerability to roadkill, and competition for resources with native canids. Furthermore, the dataset provided here can be used in ecological niche models to improve the identification of areas that remain or will be suitable for the maned wolf in the future.
Keywords: Amazon; canids; geographic distribution; habitat conversion; Rondônia.


NOVOS REGISTROS DE OCORRÊNCIA DO LOBO-GUARÁ Chrysocyon brachyurus, ILLIGER, 1815 (CARNIVORA, CANIDAE), PARA O BIOMA AMAZÔNICO
O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815; Carnivora, Canidae) é o maior canídeo da América do Sul, com massa corporal variando entre 20 e 33 kg (Cheida et al. 2006, Paula et al. 2013), e atingindo até 90 cm de altura (Oliveira et al. 2018). Embora se trate de uma espécie onívora, o lobo-guará é considerado um importante dispersor de sementes (Cheida et al. 2006), possuindo ampla área de vida e alta capacidade de deslocamento, chegando a ocupar até 115 km² (Bueno & Motta-Junior 2004, Jácomo et al. 2009, Paula et al. 2013). Apesar disso, a espécie sofre diversas ameaças, principalmente relacionadas à crescente perda de seu habitat natural em decorrência de diferentes usos antropogênicos da terra (Paula et al. 2013). A conversão das áreas naturais de ocorrência do lobo-guará em áreas urbanas ou agropastoris propicia maior contato entre essa espécie e agentes potencialmente patogênicos provenientes da proximidade com animais domésticos (Whiteman et al. 2007, Queirolo et al. 2011). Além disso, ocasionando um aumento no risco de conflitos com humanos como atropelamento em rodovias e retaliação por predação de animais de criação (Paula et al. 2013, Freitas et al. 2015, ICMBio 2018). Estes fatores enquadram o estado de conservação da espécie nas categorias Quase Ameaçada (Near threatened, NT), em escala internacional pela IUCN (Rodden et al. 2008, Paula & DeMatteo 2015), e Vulnerável (VU) no Brasil, pelo ICMBio (2018).
A espécie ocorre em grande parte do Brasil Central, onde sua distribuição é limitada ao norte e noroeste pelas florestas do bioma amazônico e a nordeste pelos biomas Caatinga e Mata Atlântica (Queirolo et al. 2011). Contudo, nos limites de sua distribuição, a espécie ocorre em baixas densidades (e.g., Rumiz & Sainz 2002), havendo poucos registros de sua ocorrência nas regiões limítrofes. Apesar disso, estudos recentes têm reportado a expansão de sua distribuição geográfica para áreas previamente reconhecidas como limitantes para sua ocorrência, como é o caso do bioma atlântico, para o qual foram publicados 49 novos registros de ocorrência da espécie (Bereta et al. 2017).
Apesar do lobo-guará ocorrer majoritariamente em áreas abertas de Cerrado, Chaco e Pampa, a espécie também ocorre em áreas de transição com a Caatinga, na porção leste do Pantanal e nos campos gerais do sul do país (Cheida et al. 2006, Queirolo et al. 2011). No entanto, registros da espécie no limite norte/noroeste de sua distribuição, principalmente no bioma amazônico, são muito escassos (ver Torres et al. 2012). À vista disso, este trabalho apresenta novos registros de ocorrência do lobo-guará na porção limítrofe noroeste de sua distribuição geográfica no estado de Rondônia, Brasil.
Os novos registros foram obtidos a partir de pegadas, observação direta e animais atropelados em rodovias (Figura 1). Além disso, compilamos os registros para Rondônia existentes na literatura cinza. A vegetação no estado de Rondônia é caracterizada por abranger três biomas distintos: Amazônia, Pantanal e Cerrado (Oliveira 2002). Na porção norte do estado, a vegetação predominante é de Floresta Ombrófila Aberta (Oliveira 2002), incluindo florestas de terra firme e inundável (igapó) em quase toda sua extensão. Na porção sul de Rondônia, encontram-se áreas de ecótono com o bioma Cerrado que, no entanto, cobre apenas 5% do território do estado (Oliveira 2002, Silva Junior et al. 2019). O clima na região é tropical úmido (Köppen AW), com estação de estiagem durante os meses mais frios (junho a setembro), e estação chuvosa durante os meses mais quentes (dezembro a março), com temperatura média de 26 °C (Alvares et al. 2013).
Figura 1.
Reportamos neste trabalho 15 registros de ocorrência do lobo-guará para o estado de Rondônia, sendo 5 oriundos da literatura e 10 novos registros, incluindo três registros fora da extensão de ocorrência proposta pela IUCN (Figura 2; Tabela 1). Historicamente, a ocorrência do lobo-guará ao norte da sua distribuição era limitada pelo bioma amazônico (Queirolo et al. 2011). No entanto, a ocupação humana ocorrida nos últimos 50 anos no estado de Rondônia causou importantes modificações na paisagem natural (Ferreira et al. 2005, Casagrande 2009), alterando e/ou substituindo a vegetação nativa por pastagens e/ou monoculturas de grãos (Fearnside 2010), modificando a zona de transição entre a Amazônia e o Cerrado (Silva Junior et al. 2019). Nossos registros sugerem que essas modificações estejam proporcionando um ambiente mais favorável para a ocorrência do lobo-guará na região, ampliando a área de ocupação da espécie para áreas antropizadas da Amazônia, num cenário semelhante ao registrado para a Mata Atlântica (Bereta et al. 2017). Além disso, a ocorrência de fruto-do-lobo (Solanum lycocarpum St.-Hill, Solanales, Solanacea) na região amazônica (ver Farias et al. 2013) pode ser outro fator que está contribuindo para a expansão da ocorrência do lobo-guará nessa região, por se tratar de um dos principais recursos consumidos pela espécie (Bueno et al. 2002). O fruto-do-lobo é uma espécie pioneira e invasora em áreas degradadas, como pastagens (Oliveira Filho & Oliveira 1988, Lombardi & Motta-Junior 1993), e sua dispersão nessas áreas pode estar sendo facilitada pela alta capacidade de deslocamento do lobo-guará, uma vez que suas sementes não perdem a capacidade de germinação após a passagem pelo trato digestório do canídeo (Lombardi & Motta-Junior 1993). No entanto, essa hipótese precisa ser testada em estudos subsequentes.
Figura 2.
Tabela 1.
A alta capacidade de deslocamento e a preferência do lobo-guará por áreas abertas pode estar propiciando a expansão de sua distribuição geográfica para o bioma amazônico, limite noroeste de sua distribuição. Acreditamos que a espécie esteja sendo forçada pela degradação da sua área de ocorrência original, a ocupar um habitat originalmente estranho à sua ocorrência (ver Queirolo et al. 2011, Bereta et al. 2017). Mas, apesar desses registros evidenciarem a sua capacidade de dispersão, esta ampliação pode ocasionar importantes ameaças à espécie (ver Consorte-McCrea 2011, Paula et al. 2013). Dentre essas ameaças, o risco de contágio por doenças infecciosas e parasitárias decorrentes da exposição a animais de criação pode aumentar o risco de morbidade e mortalidade da espécie (Deem & Emmons 2005). Além disso, pode haver uma maior vulnerabilidade a eventos de atropelamento e à competição por recursos com outros canídeos nativos da Amazônia (Consorte-McCrea 2011), como o cachorro-do-mato-de-orelha-curta, Atelocynus microtis (Sclater, 1882). A despeito disso, os registros reportados podem ser acrescentados em estudos futuros utilizando modelos de nicho ecológico (e.g. Torres et al. 2012), para aprimorar a identificação das áreas que permanecem ou se tornarão adequadas para a ocorrência do lobo-guará. Essas informações serão de extrema importância para a conservação do lobo-guará diante da crescente perda de seu habitat natural, por ação humana direta e em decorrência das alterações oriundas de mudanças climáticas.
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Figura 1. Locais de ocorrência do lobo-guará no Estado de Rondônia, mostrando a zona de ecótono entre os biomas Cerrado e Amazônia com relação à extensão de ocorrência da espécie (sensu IUCN).
Figure 1. Occurrence records of the maned wolf in the State of Rondônia, showing the ecotone zone between the Cerrado and Amazon biomes in relation to the species’ extent of occurrence (sensu IUCN).

Tabela 1. Locais de ocorrência do lobo-guará Chrysocyon brachyurus no Estado de Rondônia, Brasil.
Table 1. Occurrence records for the maned wolf Chrysocyon brachyurus in the State of Rondonia, Brazil.
	Locais de ocorrência
	
	Latitude
	Longitude
	Fonte
	
	Ano do registro

	Parque Estadual de Corumbiara, Cerejeiras
	
	13°12'24.62"S
	61°36'29.84"W
	Literatura1
	
	1995

	Aeroporto, Vilhena
	
	12°42'47.90"S
	60°06'25.40"W
	Este estudo
	
	2004

	Bacia do rio Branco, São Francisco do Guaporé
	
	12°12'10.73"S
	62°37'20.71"W
	Literatura 2
	
	2008

	BR 429, Costa Marques
	
	12°20'11.30"S
	64°15'05.40"W
	Literatura 3
	
	2012

	BR 364, Vilhena
	
	12°30'11.14"S
	60º29'11.99"W
	Este estudo
	
	2014

	BR 364, Pimenta Bueno
	
	11º44'48.47"S
	61º06'31.12"W
	Este estudo
	
	2015

	Reserva Água Doce, Cacoal
	
	11°25'34.51"S
	61°42'22.22"W
	Este estudo
	
	2016

	Sítio Encantado, Cacoal
	
	11º19'10.84"S
	61º25'30.04"W
	Este estudo
	
	2017

	Vera, Espigão do Oeste
	
	11°32'49.85"S
	60°50'10.83"W
	Este estudo
	
	2018

	Fazenda Barro Vermelho, Vilhena
	
	12°43'47.00"S
	60°14'15.00"W
	Literatura 4
	
	2018

	Fazenda Barro Vermelho, Vilhena
	
	12°44'16.90"S
	60°14'15.20"W
	Literatura 4
	
	2018

	Presidio, Vilhena 
	
	12°48'5.54"S
	60°6'14.18"W
	Este estudo
	
	2018

	BR 364, Vilhena
	
	12°47'31.56"S
	60°5'19.68"W
	Este estudo
	
	2019

	Porto Marques, BR 174, Vilhena
	
	12°28'46.20"S
	59°55'31.02"W
	Este estudo
	
	2019

	Fazenda Paranambi, Vilhena
	
	12°29'17.81"S
	60°9'16.75"W
	Este estudo
	
	2019


1SEDAM (1995); 2SEDAM (2008); 3Santos Junior & Alves (2012); 4Goebel et al. (2019).
